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Olá, meu nome é Isabella de Lima Rodrigues e aqui no Brasil eu estudo Letras Japonês-

Português pela Universidade de São Paulo. Em 2023, eu tive a valiosa oportunidade de ir estudar no 

Japão de setembro até agosto de 2024 através da bolsa MEXT. Durante meus estudos aqui no Brasil, 

eu sempre tive contato com intercambistas japoneses que vinham para a USP e isso me fez pensar 

cada vez mais sobre a possibilidade de fazer um intercâmbio. Assim, ter o apoio do Governo Japonês 

e do Consulado Geral do Japão no Brasil foram fatores que colaboraram para que esse plano, a 

princípio distante, se tornasse realidade.  

Eu estudei na Hokkaido University (北海道大学), localizada na cidade de Sapporo (札幌市) e 

na província de Hokkaido, que ficam mais ao norte do Japão. Por causa disso, essa região é uma 

das mais frias do país e uma das que tem o clima mais diferente do Brasil, com temperaturas que 

atingem graus negativos no inverno. Assim, além de me adaptar à outra cultura, eu também tive que 

me adaptar ao clima e ao frio rigoroso do inverno, algo que me deixou um pouco insegura antes da 

viagem. Contudo, ver a neve pela primeira vez e ir aos festivais de inverno da cidade foram 

experiências muito divertidas e novas para mim. 

 

       

Entrada da faculdade durante o inverno                  Festival de Inverno                      Escultura da Hokkaido University no    
                                                                                                                                                      Festival de Inverno 

 

Antes de eu deixar o Brasil, a universidade comprou minha passagem do aeroporto de Narita 

até o Sapporo e na primeira semana, eu contei com o apoio de um estudante japonês para registrar 

meu endereço na prefeitura e completar outras burocracias. Em relação às aulas, antes mesmo de 

embarcar eu tive que fazer um teste de nivelamento online e com base no resultado, os alunos são 

divididos por níveis (avançado, intermediário e básico). Assim, cerca de um mês antes da viagem, 

meu orientador enviou-me um e-mail e, com o auxílio dele, eu pude montar minha grade de aulas.  



Na Hokkaido University, tanto no primeiro quanto no segundo semestre, eu tive aulas de 

gramática, leitura e compreensão textual, escrita e compreensão auditiva. Junto a essas matérias, a 

faculdade também oferece matérias voltadas apenas para os intercambistas; elas eram de literatura 

japonesa, economia, história do Japão, filosofia, dentre outras. Dessa forma, além de aprender o 

idioma, eu também tive a oportunidade de estudar não só sobre o idioma japonês como também 

aprender mais a fundo sobre o Japão em diversos aspectos e eras. 

 

Apresentação feita na aula de leitura e compreensão textual                   

Além disso, também tive a oportunidade de ter aulas junto com os estudantes japoneses 

durante o segundo semestre. Junto deles, cursei uma matéria sobre o povo indígena Ainu, muito 

presente na província de Hokkaido. Essa matéria, em específico, foi algo muito marcante para mim, 

pois através dela eu consegui entender mais sobre a história da região onde eu estava vivendo, a 

origem do nome das cidades e um pouco da cultura Ainu. 

    

Evento de música Ainu 

Já em elação à moradia, eu morei no apartamento da universidade, que ficava cerca de 20 

minutos andando do campus. Eu dividi as áreas comuns do apartamento, como, por exemplo, 

cozinha, banheiro e lavanderia, com outras 6 garotas (japonesas e estrangeiras) e essa convivência 

em grupo foi algo que me ajudou a me integrar nos primeiros dias e fazer amigos novos. Além disso, 

graças aos clubes extracurriculares que existem na faculdade, consegui me aproximar e fazer tanto 



amigos japoneses quanto estrangeiros. Participei de um grupo de atividades ao ar livre e de fotografia, 

que me ajudou a conhecer mais os arredores da cidade onde eu morava. 

         

 Atividade extracurricular com a professora             Visita ao museu Ainu com amigos            Atividade no centro de Sapporo junto com  
         de compreensão textual e alunos                                                                                                      o clube de fotografia 
                 do ensino fundamental 

 

Em suma, ter a oportunidade de fazer o intercâmbio foi algo que acrescentou de forma muito 

positiva tanto na minha vida profissional quanto pessoal. Durante o tempo que morei no Japão, tive 

a oportunidade de conhecer não só mais sobre o Japão, mas também sobre muitos outros países, 

além de também poder apresentar minha cultura para as outras pessoas. Dessa maneira, as 

memórias e aprendizados que adquiri nesse ano são algo que irei guardar com muito carinho e 

carregarei comigo durante toda a vida 


